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E se amanhã não houvesse 
Enfermeiros?

Num mundo moderno onde a 
saúde representa uma área fun-
damental da sociedade, os en-
fermeiros emergem como os pi-
lares muitas vezes invisíveis no 
sustento dos sistemas de saúde, 
muitas vezes tido em conta por 
terceiros apenas em situações 
extremas onde a sua atuação é 
claramente fundamental no su-
cesso das intervenções necessá-
rias. Imaginemos, por um mo-
mento, um amanhã desprovido 
da presença destes profissionais. 
Um cenário claramente dantes-
co onde o silêncio ecoa nos cor-
redores dos hospitais, das diver-
sas instituições onde laboram, 
onde as mãos que cuidam e con-
fortam se evaporam no vazio da 
indiferença. 

“Onde estariam os nossos en-
fermeiros?”, perguntaríamos 
com uma ponta de desespero na 
voz. A resposta seria um sussur-
ro levado pelo vento, uma me-
mória distante de um tempo 
onde o profissionalismo nos cui-
dados eram mais do que meras 
palavras, eram ações, eram vidas 
salvas, eram noites em claro ao 
lado de quem mais precisa, era 
o estar sempre lá. 

Não me cansarei nunca de de-
fender que investir nas equipas 
de enfermagem não é apenas 
uma escolha, é ter visão, é uma 
obrigação moral, não é um gas-
to, e podia destacar facilmente 
as inúmeras vantagens que ad-
vêm de um sistema de saúde ro-
busto e empático, com Enfer-
meiros nas suas dotações 
seguras. A aposta na formação, 
na valorização profissional e nas 
condições de trabalho dos en-

fermeiros é um investimento no 
bem-estar coletivo, na resiliên-
cia de uma região, que se quer 
forte e saudável. 

Mas, e se o dia de amanhã nos 
trouxesse um vazio? Um mun-
do onde os enfermeiros são me-
ras sombras do passado? “Seria 
o caos!”, diriam alguns, “uma tra-
gédia inominável!”, exclama-
riam outros. A ausência dos cui-
dados de enfermagem seria, sem 
dúvida, uma ferida aberta na so-

ciedade, um retrocesso civiliza-
cional que nos faria questionar 
como deixámos isto acontecer. 

Com consciência desta lin-
guagem provocatória, ela não é 
mais do que um espelho da rea-
lidade que enfrentaríamos. Uma 
realidade onde a falta de reco-
nhecimento e de investimento 
nos enfermeiros não é apenas 
uma falha, é um atentado a uma 
obrigação do estado, um des-
cuidar da dignidade humana. O 

tempo urge em acordarmos to-
dos para a importância destes 
profissionais, de enaltecer o seu 
papel insubstituível e de garan-
tir que o amanhã seja repleto de 
esperança e cuidado, e não ape-
nas lembrados nas situações ex-
tremas onde a sua atuação todas 
as vezes foi o motor do sucesso. 
A Enfermagem Açoriana é bem 
disso exemplo, sempre presen-
tes e fundamentais, numa reali-
dade frágil como é a nossa. 

Os enfermeiros são mais do 
que uma mera profissão, são 
uma forma de estar pelo outro, 
com o outro, num cuidar que 
acompanha cada passo da jor-
nada humana. São eles que, 
muitas vezes sem o devido reco-
nhecimento, tecem a teia da 
vida, mantendo a população se-
gura, cuidada. 

Portanto, que esta reflexão sir-
va não apenas como um tributo, 
mas como um grito de alerta. Va-
lorizemos os enfermeiros, deve 
ecoar como voz da razão, pois sem 
eles, o amanhã é apenas uma in-
cógnita, um risco, uma esperan-
ça desvanecida nos cuidados que 
oferecemos à nossa população. 
Que as palavras se transformem 
em ações, que o respeito e a ad-
miração se traduzam em políti-
cas concretas e que nunca tenha-
mos de enfrentar um amanhã 
sem os nossos enfermeiros. ♦ 
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“A aposta na formação, 
na valorização 
profissional e nas 
condições de trabalho 
dos enfermeiros  
é um investimento  
no bem-estar coletivo,  
na resiliência de uma 
região, que se quer  
forte e saudável.”
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“O tempo urge  
em acordarmos todos 
para a importância 
destes profissionais,  
de enaltecer o seu 
papel insubstituível  
e de garantir que  
o amanhã seja repleto 
de esperança e cuidado”


